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Ni-to ha que estranhar. 
0 governo e os seus ade-

ptos seguem agora os mes-
mos processos que seguirarn 
quando opposiç-,to. 

E" manha velha. 
Quem não pode, trapaceia. 
0 governo progressista, 

que sente no geral a sua - fra-
queza para a lUGta eleitoral 
que vagi travar-se, deu o nwo 
d'o•°rire parra que os apani-
guados deelarr.Lssem que o 
partido regenerador procura-
va negociar accordo com os 
republiçanos. 
Um eseandalo! 
Por Deus, senhores! 
Não descubram tanto o jo-

go. 
Hontem os progressistas, 

opposiçr:to, para os seus fins 
partidarios, alliam-se com os 
republicanos. 

Hoje, no governo, mandam 
condemnar os regeneradores 
por. esse, facto, querem tirar 
partido'd'uma intriga :nal ur-
dida., que n<-to chegou sequer 
a ter visos de verdade. 
Não passou duma trica 

indigna e reles do orgão pro-
gressista « Correio da Noite» 
e de, dois ou tres dos mais 
;avançados periodicos republi-
canos. 

A « Tarde»' declarou desns-
sorribradamente que os re-
generadores não fizeram, nem 
tencionam fazer, nem fariam 
qualquer accordo ou con" i-
niencra com os republicanos. 

Caiu pela base a intri n.. 
Mas como é systhema ve-

lho mentir sempre, os dacam-
panha nisto se deram por ven-
cidos e continua ram affirman-
do, fazendo insinuações aos 

suppostos negociadores do ac-
cordo nunca sonhado. 

Reptados a declarar os no-
mes d'esses indivíduos e as 
provas do que avançavam, li-
mitaram-se a de el. ainaçnes ba-
naes e a affirmações gratui-
tas, sem uma prova., sem uma 
apparencia dei. verdade. 
Não sairam d'isto: propo-

zeram aecórdo, queriam ac-
cordo. 

Provas? 

Não sido precisas. Propoze-
ram accordo, e basta. 

E de pitu e hena. bonito 
E de pais e tenho dito. 

A «'T'arde« esmaga,- os com 
estas palavras: « ... mantemos 
integralmente o desmentido 
feito, o que nem era preciso, 
porque nem a « Vanguarda» 
nem o « Popular», provoca-
dos a que declarassem os no-
rmas dos « regeneradores que 
tinham ido propor o aecôrdo 
e os dos republicanos a quem 
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elle foi proposto, declararam 
coisa nenhurna, pela* simples 
razão de que o não podiam 
fizer. No campo das aífi rma-
çõos vagas e cias insinua(,Ôos 
sr:to e11es uns pimpões. Guan-
do, porém, se lhes diz que po-
nham os pontos nos ii ... por 
aqui me sirvo.» 

assim mesmo. 
E aisto que responderam 

os jornaes que entraram na 
91.ande campanhrt, nomeada-
mente os citados biela « Tar-
de»? 

Uni n<•to disse coisa alguma 
e outro contentou-se corn a. 
evasiva de promessas futuras 
de por tudo em pratos lim-
pos. 
E até l't? 
Esperemos por esse dia, 

que serã certamente o primei-
ro das kalendas gregas. 

Depois os progressistas que, 
como homens cogitam algtr-
mas capacidades, politicamen-
te são d'uma inconpetencia i 
prova dos mais monstruosos 
disparates. 
Se foi certo que os regene-

radores propozerain aos re-
publicanos um accordo sobre 
eleições—o que esta provado 
que é fundamentalmente falso 
—porque é que os progressis-
tas não esperaram algum cacto 
publico em que se mn,nifes-
tasse essa harmonia, entre os 
dois partidos heterogeneos? 
Não erra essa., e sómente es-

sa, a occrasião para esmagar1 
os regeneradores com a clava 
herculon, d'umraaccusaçïto tre-
menda, baseada em factos? 

Decidiclamente, os progres-
sista-querendo passai por 
Crente esperta, fazem Masco 
d'alto calibre. 

Nr.to ha, que vêr. 
São os rilesmos processos 

que os nortearam, quando 
opposiç5ao, processos que lhes 
retardaram a aseenç-to ao po-
der. 
Um -conselho d'amigos: 
Tenham juizinho, se nisto 

querem dar com as canastras 
no cinto em poucos dias. 

PALESTRANDO 

A instrucção é fonte de rigne-
za, assim,como a ignorancia é 
principio e fira da infelicidade e 
pobreza. 

Vejamos. 
Qual é a instrucção dos nossos 

operarios? Nellhurna. 
A. nossa classe operaria não sa-

be ler!!!" 
Eis o principio de todos os ma-

les que de continuo a affligein. 
Se essa infeliz classe conheces-

se as venturas e riquezas que 
podia . auferir corri a instrucção 
que lhe é necessaria, bem decer-
to se dava, e com o maior em-

penho, ao estudo de qualquer 
coisa utii, e ha tanta, para fran-
camente se collocar, não clii•ei á 
direita doutras mais elevadas, 
finas a par delias. 
A instrucção trazia-lhe a illus-

traçào, e, seguidamente, a apti-
dão e culnpetencia para os seus 
dilrerentes inisteres. 
Se um dia, o operario, ouvisse 

fallar de novos invertus nào lhe 
negava a possibilidade, como 
acontece; admirava, agrande con-
cepção d'aquelle seu collega na-
cional ou extrangeiro e fazia por 
o iinitiar, pelo menos, relativa-
mente ao seu meio. 
0 mel[ desejo era que todos, 

se possivel fosse, restir-isserrr da 
ignorancia. 

E' do operario humilde e obs-
cul•o que tem sahid.o, devido a 
urna vontade, rio estudo, perse-
verante, grandes maravilhas da 
C1Vilisaf,ão. 

De quem oinvento, recente, de 
se cortar urna arvore e dentro 
em 145 minutos (2 horaS e vinte 
e cinco minutos) ser transforma-
da em jornaes impressos`? De um 
operario francez! 
Se se indagasse da vida parti-

cular d'este grande operario, corn 
certeza que se, não ia ericontrar 
analphabeto, passando as ho-
ras livres do seu trabalho e[n 
vícios ou futilidades, na taberna 
ou no jogo' .vicids lidrrorosós— 
irias sim cercado de livros de me-
clianica, plilsica e chirnica, livros 
indispensaveis á sua classe. 
Porém não ambicionarei tanto, 

porque fano para Barcellos. 

A necessidade para o nosso 
operario, niais ur(ente—é a do 
abandono, completo, da orgia na 
taberna trocada. por um estudo 
de utilidades praticas. 
Crimpre ás pessoas dirigentes 

da nossa, .terra, lançar mãos a 
obra tão humanitariamente ntil. 

Ahi vão algumas receitas mui-
Lr) aproveitaveis, qu(• devem tirar 
do liso algilmas, velhas, de dif-
ficil e imperfeita execução: 
Querendo-se fazer uma peça 

em marcenaria e dar-se-lhe urna 
differente coloração á madeira, 
basta lan(;ar`'ern 2000 gralnrnas 
d'akn 1'00 de alizarina do com-
inerci'o, rena solução d'amrnonia-
co até que, se pronuncie betn o 
cheiro deste alkáli, e assim se 
obterá um banho que dá ao car-
valho e pinho o torra do castanho. 

1 0 alumen e o sctlphato d'alir-
ininio dá ao pinho urna cór ver-
melha viva. 

Um barrho de liydi-olato de 
raleiam bem concentrada dá á 
cerdeira unia còr vermelha de 
mogno,e ao castanho uma córde 
pau preto, á nogueira branca a 
cór de nogueira preta, etc. 

Ha muitas materias que se re-
geitam e que aproveitadas seriam 
fonte de riqueza; e, dentre ;moi-
tas, rios lembra agora da farinha 
de seira cios engenhos alai desa-
proveitada, de que já alguem ex-
trahiu magnifico pão para cornei•, 
e a seda para realçar como Iegiti-
ma nos artigos de rnoda. 
Muitd e multo lia que dizer 

n'este sentido. 
Se in'o per•inittirem, corno es-

pero, n'outros nurneros darei 
conta dos leitores d'esta folha dó 
que se me oflerccer a`proveita-
vel. , 1. h 
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MACRINAS DE COMPOR 

A typographia não é alcançadrt 
nas suas obras vivas pelo proces-
so intensivo de (Iactvpogral)hia, 
conhecido pelo nome de ❑iachi-
lias d.e escrever. Mas terá talvez 
mais a temer, n'urii ftttti!•o mais 
ou menos proximo, corn as rna-

chiras cie compor, de qne o «li-
notypo» de Otto ,NZerl;enthalei- é 
o nïodelo actual, minto erra• iizo 
nos Kstados-Unidos. 
0 «linotvllo» é empregado na 

corriposi('ão dos;lornaes ainerica-

nos, Dlias oflicinas, erra Brooklvn, 
ein Montréal e urna outra erre 
illanchester, na Inglaterra dedi-
cam-se á sua fabricaç!o. ;!tais de 
mil d'estiis machinas trabalhara, 
parece, nos Estados-Unidos nas 
oflicinas de composição dos jor-
riáes diarios: durante 'a Exposi-
ção de Chicago, rima d'ellas im-
primia á vista dos visitantes, urn 
massudo ,jornal, « Daiiv Colnin-
inyan»,orgão oflicial da Exposição. 
0 « linotvpor é na larga aece-

pção do termo: urna t'erranienta, 
pois precisa sei- dirigida por rnn 
operario. 0. « linotypo» fornece 
as linhas d'ilnpressão em um só 
btooP, isto é, o trabalho de corn-. 
posição e distribuirão que esta 
mar bina opéra nino se effectna 
coar os proprios caracteres, mas 
sim corn as matrizes que servem 
para fundi-los. 
Não poderíamos entrar aqui em 

esmiuçamentos technicos desta 
machina. Diremos,` segundo o sei! 
anctor, que ella prepara aproxi- 
madamerite 4:000 leitras por hora. 
Alguns dos nossos alais babeis 
compositores, attingem ao que 
parece, á mão, este resnitado. 
Alas o « linotypo terra a vaiitat erre 
de fundir por si a sua composição 
e de refundi-la depois cie acaba-
da a sua tiragem. A importante 
condição de ser constantemente 
impresso em tvpo novo, condi-
ção tantas vezes prornettida nos 
Contractos dos impressores, e tão 
raramente curtipr•ida, está pois 
realisada, ao rnesrno tempo que 
se evita a necessidade das Prior-
ines, provisores de typo que abar-
rotam as imprensas. 
Estas vantagens são reduzidas 

por varios inconvenientes. Utin1 
lado, a fusão cio metal que se, 
opéra lia machina desenvolve á 
volta d'ella nina temperatnr<a, de-
sagradavel. Por outro Lado o « li-
notypo» não pode fornecer pro-
vasaos auctores nem. aos revisores 
Tanto peor pois para os geie se 
descuidam coin o ortho rapUi , 
que escrevera n'um est)-lo incor-
recto. on cuja pemia prepara iii-
conscienteiriente esses deplora-
veis trocadilhos, geie sep gundo a 
sua natureza fazema al ; cri ia ora 
o desespero do leitor. Não ha 
correcção possivel com a tnachi-
na de compor, arnericana! 

De, gnalcpiei• maneira, como os 
nossos auctores gostam de fazer 
correcções aos textos depois da. 
composição, e corno a mai(,l• par-
te poérn nisso urna espécie de 
paixão, desde que se disse que 
Balzac não rnandava «correr» se-
[ião á quinta prova, depois de, tçi• 
tornado illegivel á força de ernen-
das, é para prever que a ❑ iaelli-
ria de composição ai[tornatica te-
rá difficuldnde em entrar na pra-
tica. Os tvpoaraphos que a det^s-
tam por principio conjurar-se- hão 
corn os auctores paira combater 
o seu emprego. Eiritretanto, no 

dia erra ( pie a auctoriïlr[rie dirr•tau-
ra ililpozel, a escolha ellt!•e 

cornposto á maruins olt de não 0 
ser do, forma. rieiffininn, st;r-lhes 
ha preciso tomar iun dias {(itrti 
dos, e, r•edigirein os seus ar•tigois 
eui bella calii(-ri•aphia, b + 1n le;,i-
vel, corn uma correcção previa. 

exemplai'• •Z'.r••idn•,,;t.i (iJ 

'Efia -a Mareefies1;9e' 

Gomo noticiamos, teve o sert 
i.» ariniversario na iiltiinu se nl[-
lla-'lerl'a, ••, a SV111pa:thlCa I itn7t 
Barceil( ase, dirigida artistica-
mente pelo nosso collega e aini-
go I)olnin os Carreira. 
De dia a casa, sit iro Largo 

José Novaes, era que se ell'e-
ctrtaln os ensaios, conservou-Se 
embandeirada. 

A' noite, no restaurante Vina-
re, realisou-se aanmrnciadace,ia 

itrtirna, a que as,istiri:rrir álein rios 
timos--srs. Dolitirr ;os G ti-reira, 
Julio Volloligo, .locaguim Antuni,• 
Pereira, Arnaldo Azevedo, Au-
gusto Soucasal1x, 1laneel Es, ',e-
yes, Antonio e José d'Oliweira, 
João Wrreta e Joaquim doa San-
tos—os si-s. Antonio Pen),ra E-,-
Leves, presidente da Associ•trào 
de Bornüeiros; Secundino Perei-
ra Esteves, secretario da Adini-
ni•traç.ìo;'José Marc•llino, din -
ctor da banda Barcellense; Joã(► 
Vallongo, director da dos Voliu!-
tarios; João Cruz, presidente de 
Associação dos L'lnpru,fados nn 
Cotninereio; Antonio Araujo, Ro-
drigo Velloso Junior, Alberto 
i+:steves,Josè Lopes Varella Albtt-
gnergtr•, etc. 
0 ira;n,rc, muito variado, foi ale-

gremente corta,to,• a minde, com 
trechos de tm.tzica esculpida, qne 
o Carreil•a col.uria coro a sita re-
conhecida competetwia e mimo 
e crl•jodeseuipeiihoera eatlrnsiits-
tica.mente aplaudidos. 
Os brindes, que foram bastan-

tes, deram á festa uma certa es-
piritualidade c,aptivante. 
0 do sr. Antonio Ksteves ao 

clii-ector da Tuna, entlirrsiasuiou 
os assistentes: n'elle fez i ap (! o-
gia das boas qualidades artística, 
e de caracter do ,r. Carreira, 
0 deste, em agradecllnentO ao 

+fio sr. Esteves, ern que, tamb;uni, 
expressava o contentamento ( lrlr• 
Ilie ia rr'alr.na por ver, ao sen ki-
ïlu, os companlleiros ria cilltiu.a 
da su.blir.le Arte de Verdi, sobre-
sahii[ elegantetriente. 
0 sr. JOão Cruz Lambera Iiriu-

dort em pirrrise lloi`ida a Tuna 
e. o se11 director. 
0 sr. A,igusto Soucasaux iiu-

prirniu, cola algunnts palavrits aO 
seu mestre, nina nota ,Lleg!•ci <t 
ceia, deixarldo' eseap;tr a si[r[ c(i-
nllecicla ale•rüa eni ditos picanV' ;. 
Ainda holive Iniiis ura rOs bria-

des do sr. Antonio Araujo, Jo t-
cliiiiii Antooiu L'ereira e Jo-;è Lo-
pbs, inuitu pain:.ado,. 

Sn,ria meia noite quando, no 
mr;tu de ellthtrciastic+(s vivas ;'i 
Tuna, se dei! !ün á cem. 

Ein tl•eriV,, da 1 trt cas!t dL en-
saius, tocou e11atrl"ulrlas L,e+,:ls e., 
depor, Seguiu lie a rala Direita 
e,Yecutando fórmusissillios tre-

chos. 
E assim passou uma festa, a 

todos os pontos svnipathica, par 
n'ella se festejar a data (ia fmi-
dação d'tijTia aggleniiar•ìo, qn(; 
tantos benelicios L(_l+fel ies 
que, nas horas cl'ocio, ernpre•aiir 
o tempo ria (,altura da rriaís b•lla 
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de todas as ArtPS -- a ;vinzica—du( 
é,!io •li r rd 'I111) 11osso t.al('.ntoso pa-
tricio: •( 1-iL1orosa culpo a inatlie-
in:lthica, experinientat corno a 
l)hvsica, ideal como a poi'sia, 
persuasiva corno a elognPnci:1 e 
tlii(, terra, so1)retuìlo, o mal;u, 
u c•speci(ico con,-jão, de tracltijr 
nu, finas •notas OS ac,;oi-des finai, 
deljt~<Icloti do coraea0». 

Wa(111i c nvia111OS i.nn abraço 
rtos rapazes da Tinia. 

DE SANU  
raaa•ce.:aee —As 

a.aanzieºt<s e ws pma jida5 

0 facto que vamos contar, tão 
reslntrirlarr)erit•' quanto nos seja 
pnssivzl, iuipt'essjunom Clevéra> 
tolda esta ter•1'a; o essa impre85ão 

- (Erre ainda Birra e sal tarde s-, 
apagara—foi tão vivia, ctua.ito é 
cF'M'Lo qne 13at•c'llos 'foiorl sem-

pre d.o, róros de povoação or'-
d(;jra, e laboriosa. 
DP lia incito elite a, scenas cl(? 

sane rie teeni sido fregfieritemen-
te repetidás, seu] cointudo at-

esta hornena 
gcrio à verdad(-- e aos serrtimen-
tos desta. .boa e hospitaleira terra 
—a cnlrninancia dos coesos de 
grrcn(lc sensiu do, que deixam lar-
1,,o rasto e que por miiito tempo 
Gol-istitnem aterradora lernbra.nca 
n,) espirito publico. E essas re-
petiçc:)es são devicl;is, não á fal-
tif (1` r•jff01'Os s jnVP,tigarOeS por 
pürt(' das amCtO{7dade,, a giieni 

c,st't commr,tnrla a ardrlaa e dínfl-
oilirna Imni(.11ão dos d0lingrletites 
e pei tnrl)itdures da orc1F;!1i, finas tí, 
irup11ni,lade d'estc,, resititante 
do facto cie... 1111iito bois, gent(• 
S empenha(' n0 COnSe•tlln"lento 

Ele qm(, a verdade se não aclare, 
elo ponto de,, a espada da jn_stjça 
Crtinl' sobre esses criminosos rt]-

flexivel e cle,$plPdaclal... 
K, ri'esta ordem de ideas, mm-

to havia a dizer; unas... narreui0s 
as 

CAUSAS PROXBLLS Do GRIME 

de Flue nos occmpamos: 
I:la a(fiii dims bandas d^ rmisi-

ca—a Barcellc:use e a d.(is Boin-
b..iros VO1,111 Lm'io`+, respe(,tiva-
niente dirigi(laS pelo, s,,-s. José 
Ml 1rcPlljno e João Valloiigo. 
A primeiraa, é conhecida pela 

banda dos e a se•rm!ada 
dr.)s vai r)arlFios—isto por 0llas lisa-
rem nos seus fardarnentos vivos 
dessas c(')res. 

Gtrda anua (ern os seus apaixo-
nados, alguns dos cina-s innitu 
broas 1)essoas, é certo, inas ([(te, 
11,1 sublime, são gins i(m 
1,a n tos. 

1las.. adiante. 
Podia dar- 111('s para coisa peor. 
Outros, então, são unto( venda 

deira tlanrlula••em,incotaveïsain-
da art plir•aseulogia mais abanda-
11 
E estes vivern eira conflicto per-

ilianente: Ora de ditos saloios, 

ora de cacete.. 

LOCAL DOS ACOVTWBri•XTOS 

h'oi eira plena villa dite elles 
se •clerain; tendo por theatro ti 
ritl da, Gap2llas, ( Erre contacen-
teuas de moradores. 

Delas ojto horas e ineja do til-
tjrrl0 dorrlin'0, achava-Ne ella ajn-
il.t c}.rei<t dt, : trijcna(;;'to; Já porglie 
a noite estava forrno.sissjirra; j<i 
p1)r'g110 — tL ut'itid0-sr, de Imri (lia 

.Cun,l11frado ao dosc<_ttiço—todos 
pruclfrtivtllli aproveita!-o o rne-
Ihur possivel. 

V1cT1MI 

Rapaz dos setiS vl!]tá allnOS, 

1)íMI-eixo e ({ cie se cliama Ar•thru• 
L(xão. 
Não o coi)heceinos, Itins ;Esse 

vertalii-nos que é Iim ex,.;elielit( 
moço, inuito dedicado w) t1,aba-
Rio—uma perfeita antithese (.to 
seu appellido. 

E' trtlnbein fim dos nior•adores 

da rua das Gtpeilas, onde tela Ca-
rrijlia, o gomava ahi, a ser( rnoci0, 

os momeritos de descamo do seu 
arduo inister. 
À narinas tatltas, porém, appa-

ruceu-lhe o 

CRIAIINO$0 

Que apenas conta 14 ambos, 
dP olhar vivo e physioiiornja syrri-
pathica, aprendiz de, marceneiro 
P glte min ; nem, ao vet-o, acredita-
ria capar ele Inatar (tina mosca. 

E' conhecido pelo «Totit ,,.t» e 
charpa-se Francisco, orplião de 
in:ãe ha mns poucos Wanilos, e, 

de pae, porque este—corn-
quantr) seja vivo—p0rdeu o raso 
da razão! 

«Tonta», vendo o Leão, pergun-
tou i11( 
—«T ir és dos alces ora dos uer-

rrtnlhvs.• .. . 
(fite te, importa isso?... 

respondem o interrogado. 
Tendo o primeiro insistido na 

sura pe.gnnta, o Leão agarroii-o 
e amem com elle ao chão, dando-
se , ent;ãu, a 

SCE.NTA DE SANGUE 

«Tonta.»"—vendo se prostrado e, 
não podendo litctar, braço a bra-
ço, com o seu anta<rO11ista, que o 
estava a socar rijamente. segun-
do Ouvirmos,--logo que consegrtili 
(lesembaraçar-se d'elle, puxa de 
urna navalha e zás, pespeóa-lhe 
(teatro facadas, sendo urna ru) 
:)caço esquerdo, omtra na face 
posterior do thorax por baixo da 
e,pa(1na escliierda, ocitra por bai-
xo da arcilla direita, e, finalmen-
te a (ltiarta flor baixo da ar-
1.jtla esgnerda., sendo esta a de 
reais f;ra,vid-ido, por ter, atrives 
,ado toda a espeS lera da parede; 
tlioracica, cliegando a penetrar no 
pirimão. 

Aos "gt•it,-)s de SOcchl'1'O, 1'ei1niu-
se muita ente, rnas o «Tol,ita» jz, 
se tinha posto a salvo, compare-
ceiido, tainb3ni, alai a auctorida-
de ai_hlürlistrativa, ( lhe não"con-
se(miu prench,I-o, apesar de--an-
xili a la pc,lo re,;odor e alguns of-
ijciaes—ter empregado, para esse o 
flori, os majores esforços, pr•ocu-
i-ando-o ern casa de alguns paren-
te:,, e por toda a villa. 
Gorro e, facii de calcular, a no-

I:icia Creste crime correu rapida-
nente de ulri a ôutro extrerno de 
B ti•cellos, e, a breve trecho, era 
•1ssu,npto dE- tolas as corivPt:sa.-
Y5es, lamentando uris a sorte elo 
jnfaliz Leão, outros a cio crimino-
so tão precoce e ainda outros a 
de ambos. 

OS SOCCORROS IMEDICOS 

0 ferido foi transportado acto 
cõntíntio para o hospital da .11j-
sericordia, oxide lhe forain pres-
tados os soecorros que a sciencia 
aconselhava, perdendo até chegar 
alai muito sangue. 

PRISAO DO CMMINOSO 

Na terça-feira, teve a aactori-
([ade adrnirlistrativa noticia ele que 
elle se achava escondido em ca-
sa. dos caseiros da Quilita, pro-
priedade do sr. dr. Eduardo da 
,silva Salazar, na vjsinha fregire-
,zia dc trai cellinhos. 

Partjndo Lara al.li, immediata-
rrient0, o Ilabil amanuense Rodrj-
••0 1lachado, acompanhado dos 
fífficjaes Neiva, Arwijo e Gaio, 
valentes e a(idaciosos, cOnsegui-

ra.m effécttial••a prisão do «Toti-
ta», gtte, tendo-os visto, ainda ten-
tOri ttL•il'. 

1)e,via ter sido hontem entregue 
ao poder judicial. 
Na tarde do indicado dia, ler-

(.;a- Cetra, procedeu-,P ao exarne 
(ljrecto, sendo peritos os si-S. drs. 
Liba e BAleza. 

ESTADO Do FERIDO 

Se-twílo as intor•rn(l(•()es que, 

obre { r.tio:,ttrn(,nte, nos foram 
transnlittidas, o estado cio ferido 
é aj;mma c,)usa animador, pois— 
terido recebido as facadas tra ti-es 
dias—não apresenta a ineriot' 
comp{icato. 

1I•is, colho esta púdk; surgir d.: 

um momento para o outro, os 
rnedicos ainda o não julgani livre 
de perigo. 

NOTAS 

Consta-nos c11te o desgraçado 
((:Tonta»—que uir;a iná estrepa 
pl'iticipia a gillar"—rill8a Flrle pro-
ced(-q1 eni i.e;.;ititna d(^1. na pot'i - 
(Itf0, a njngrtern e ¡leito (it:rvidar 
d.a scrperiorídade de forças do 
Leão, e alie, Só depois de ter• le-
vado rinlito sr)co e ele ver a im-
possibilidade d(, Se defender, 
fincara mão desse meio extrerno, 
mostrando-se, erra todo o caso, 
milito arrependiClo do que fez. 
E clrtern o mandou provocar 

quem estava manso e ( Injeto.. . 
—0 criminoso foi algum tempo 

crendo do industrial sr. i+rancis-
co José (Ia Silva Medros e ulUina-
mente estava na officina de mar-
cenaria do Sr. {, raneisco Alves 
Simões, de Bareellinhos. 
—Toda a (;ente sensata repro-

va os taes partidos de niusjc;a, 
que, afinal,  só servela para fo-
riientar a desordem. 

F aliceiIneddtos 

Depois de prolongada doença, 
(acaba de fa.11ecer o nosso arraigo 
1lanuel ele Lima Ribeiro Ctisa 
Nova, agente da companhia Siri-
ger n'e•te concelhe e primeiro 
patrão dos Bornbeiros Volrinutrios 
desta villa. 
Teve lugar o luctuoso aconte- 

cirnento na madrii(rada da ultima 
i;0rra-ti,ira, quando o dia já prin-
cjpiava a despontar ao longe, cole 
a uiagestarle e o brilho das ma-
nhãs pr'ÍfnilVGl'i8. 

E ao contacto dessa irradiante 
luz, acal'iC1aC101'$'n(',nte sugIgesti-

va, apagava Se pala sempre a Vi-
da de ern prestante cidadão, de 
um lloniem honesto e dé um ar-
tista cons,;i(;ilc•tdso!.'.. 
Morreu novo o infeliz Casa 

Nova.. 
'fendo-se debatido 1engos me-

zes corn os horrores de uru 
so(1'r•im0nto crifeiarite, n(,rn uin 
só rnoniento saliiii da solta habi-
tiial s0reriirlade de espirito, af-
frontando, com uma coragem e 
r•esigfnação adrniraveis, as dores 
que tão des.tpjPdada, e penetran-
temente o mortilicavam. 
Sublime exemplo de martvi,1 
Descança em paz intrepião e 

brioso bombeiro. 
A tira larga folha de serviços Ct 

liurnanidade afflicta, nos doloro-
sissimos transes ele um incendio, 
fica sendo n1, etnorja inolvidavel 
d.o teu nome ftw,rido. 
0 enterro d'este nosso aniigo— 

g11e se realisort hontem de tar-
de—foi muito concorrido, sendo-
lhe prestadas, pelo corpo de 
bombeiros a que pertencia, as 
honras (,fite lhe eram devidas. 
—Na quíita-f,ir•a passada, tarn-

bern fallecem a Sr.a 1). Nljquelina 
posa de Sotiza, residente n'esta 
villa htl, a,l<rnns mPzes. 

--.aa  

Aediis;nistrador 
Para este concelho foi nomea-

do o sr. dr: Antonjo Miguel da 
Costa Alineida Ferraz, distincto 
medico e nosso estimavel patri-
cio. 

Torrion posse do seu cargo na 
ultirria rluinta-feira, assistindo ao 
acto os arnj7os pessoaes é políti-
cos do novo e sympathico f ine-
cjonario, que é tambem um pri-
inoroso cavalheiro e rim caracter 
iiobilissiino.-

Api•esPntainos a s. ex.a aS nos-

sas felicita(()es, coei miritos e 
Sinceros votos por geie—no de-
sempenho dos deveres inheren-
tes ao honroso togar ele que aca-
ba de ser investjdo—se haja sem-
pre á altura dos (reditos de que 
.iterecidamente gola. 

D -E » ra 
Simplesmente ridiculo o•curvo 

anthropo¡riteco do Gomnaerci•! 
I)e pança cheia corri o n'ielhor• 

e reais substancial, que falta á 
citação dos versos de Grierra 
Junqueiro, ahï o ternos a fingir 
de no da 
honra ---deve ser rim, fiar d.e ta-
mancos, que corriproit fio rtltirno 
rriercaclo — ednneei3Q«tdó ,ple• a 
1w011 dadansde e I)cla ➢acneZesl,ddat-
de. etc. etc. 
0 anthropopi toco está redon-

damente enganado, com relação á 
nat)Irem do e19üi4cnflb, que diz, 

aformosear o seu pedestal e a sua 
pessoa tarnberti; o tal edanend;aa 
pegou-se-Lhe ao pedF;sta,l, quer 
dizer, aos tamancos, Ctesde (11.,10 
f,ntrou fia alfinja do Gomna•ri;io 
e anda de, j'amiliar camar•ada(í;ern 
core a mal cheirosa vara do, ce• 
vidos, que todos conhecermos e 
(.lme rniijto o honram, porgrfe são 
todos ïaonraClis•imns, corno as res-
pectivas ferneas de...11lru•ea. 
0 tal decantado ambienir,, que 

niri„nem lhe appetece, tem de 
certo j'ragrancias, que não são, 
precisarnente, da virtude; hão de 
Ser Waquelias (fite os cevados 
rovocal ir Fia rnan ni p f pelo e1,n  

nho e core flatuleneias estron-
deantes. 
Vá, pois, tomando e regale-se. 
Quanto ao espaço de que dis-

põe e que parece ser maior que 
o do truiel de S. Bento,do Porto, 
estamos daccordo e não admira, 
(lhe assira) seja, porque semp•eé 
um espaço que comporta toda a 
redacção, irrcliisivé, . rim ecele-
siastico mitrado, .que esteve J,i 
piara mandar ao edne,einrto a 
probidade e a litoncstddaaade. 
quando lhe mostraram urnas ri-
cas loiras—das dos bons tempos! 
—que elle, d'olhos ternos e Ia-
bios aspirantes, abençoava, der-
ramando por sobre ellas uns 
olhos cobiçosos e fisgant0s. 
E todos estes pandegos, a as-

pirarem a puríssima ("atmosphera 
du brio e (ia dignidade, corno 
(Inern chupa limonada de caval-
linho, não passara d'mns farçan-
te,s, esgueirando-se, vergonhosa-
t.nente, da responsabilidade dos 
sens actos passados e presentes! 
0 toleirão do Caréca, que pri-

moti sempre em faltar ao que 
promette, jurando pela aluna da 
mãe e ele todas as que estejam 
no proprio purgatorio, bem (11101, 
safar-se da rascada, que Urdiri 
em Gourel, com a projectada es-
trada, lhas engana-se. 
Mente, corno um cão, dizendo 

que não prornettera tal estrada, 
pois é certo que, ainda depois 
de perdida a eleição de deputa-
dos, aquelle cavalheiro cada vez 
se engaffinhou reais n'aquelle 
credulo povo, pedindo-lhe, com 
uru furor ele lobo raivoso, que 
lhe déssem votos para a eleição 
de carnara, que se seguia e (luan-
to a estrada—levantando a pião 
do chão e pondo-a no pejto—fi-
cassem certos que haviam de 
tel-a. 
Tiveram uma desiliusão, bas-

tante tarde, infelizmente. 
Com que pessoas de Coarei 

trata hoje o Caréca? 
Quanto ás paparocas e presen-

tes, que por lá e de lá chupou, 
até os nomes dos explorados se 
(teclaram, se assim o quizernios. 
No exercício dos cargos, que 

este (u Garéca) tem desempenha-
do, diz o anthropopiteco que se 
houve corri tudo que pôde hon-
rar uin homem, manos a elle 
que nunca o foi. 
Dos monumentos, que ficaram 

da administração municipal de 
tão imbecil cabeçudo, só fim ci-
taremos hoje,: 

.havia um correligionario e ami-
go que, não podendo ver, na pri-
inavera, uma cerejeira ern flor, 
que se ostenta na grijuta de Ves-
sadas, dirigiu-se ao imbecil e sa-
bem o que este fez? 

Mandou deitar por terra o eu-
n hai Xtrina reliquia, que lembra 
factos momentosos na historia 
das heroicjdades portugirezas. 

Ainda bem Flue não emprehen-
deu a proeza á marrada, se não 
era d u ma vez todo esse ve ire. 
rarido e(lifício. 
0 resto pana depois. 

F e,sí lvddades 

Domingo proximo, celebrar-se-
ha na egreja matriz a festa das 
40 horas, sendo orador nesse clia 
o revd.fl p.e João de Villas-boas, 
e na 2.a e 3.a feira segitintes o 

P.,' Patrocinio, aqui milito conhe-
cido. 
—Com o primeiro dia de rnar. 

ço fatriro, entra o inez de S. Jo-
sé, havendo exercício., ern todos 
os (tias, ás 5 floras da tarde, na 
Collegiada desta villa, aconipa-
nhados a pequena orchestra e 
vozes, constando-nos, tambem, 
que no dia 19 se festeja aquelle 
santo, com omissa cantada a gran-
de instrumental, expósição do S. 
Sacramento e sermão. 

de crer que esses exercícios 
sejam milito concorridos, pois é 
a prirrreira vez que eira Barcellos 
se solemnisa o mez de S, José. 

T;t•ad> sU a>lrw•ào 
0 « Commercio de Barcellos», 

noticiando a nomearão do sr. 
Garfos Machado Paes, para admi-
nistrador do concelho de Espo-
zende, recheia-o duma adjecti-
vação muito honrosa e é tão ge-
nProso que ja não abrinda nas 
ideias do sr. Eduardo Damos, 
elite, ha bem poucas sernanas, 
quando aquelle cavalheiro passa 
va, fia rua Direita, ern frente do 
seu estabelecimento, o infamava 

dizendo: «que não tinham há d'a-
quella tente», ete., etc., etc. 
Simplesmente phantastjcol •--,-
r 

Nem provoeaçaïo nein 
(desag-raavo 

0 Sr. José clã Graça, moço de-
véras sympathico e benquisto 
nesta villa, não provoco u de mo-
do algum o sr. Eduardo Damos, 
como assevera o « Commercio de 
Barcellos», no n.o de domingo, 
Pode elle inventar, á vontade, 

pretextos paca suppostos desag-
gravos e atíenuantes fictur(cs, que 
não pegam e os tribunaes lh'o 
demonstrarão. 

Adininl strador d'Espazende 

Para Espozende foi nomeado 
administrador um Sr. Garfos Paes, 
de Barcellos, conquistado pelos 
(yovernamentaes ás hostes do sr. 
conselheiro José Novaes em que 
se salientava. 

Os;progressistas de Espozende 
não gostaram do despacho neto 
deram valor ã conquista e por 
isso'resolveram que o novo func-
cioliario não tomasse posse. 
Para esse fim consegujram que 

as portas da administração se 
conservassemtrancadas,de modo 
que quando na quinta-feira passa-
da o homem appareceu para tomar 
posse do seu cargo, não appare-
ciam as chaves da repartição, 
nem os empregados, e o perten-
so administrador foi devolvido 
para Barcellos, no meio da tro-
ça do rapazio. 
E natural que, pelo caminho, 

pensasse na fragilidade das glo-
rias humanas. 

(Da Coº respondencia do Norte). 

oredein 3.a de N. Franejlseo 

Em todas as sexta-feiras -d'a 
proxima quaresma, haverá no 
templo desta ordem veneravel, 
sermões por alguns padres do 
collPio de Montarjol, da cjdade 
de Braga, havendo, tambem, na 
primeira segunda-feira de glia-
resma , jubileu e benção para os 
ji•riiãos Clã referida ordem. 
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Ifelllnr;ns 
A exlii.a sr.a 1). Adelaide 11<i-

]heiro, virtuosa espoa (10 nosso 
cliinrido amigo s1. dr. Liiiz de 
Novaes, distirictissirno advogado 
(, notario nesta comarca, encon-
tra-se consideravelmente inellior 
dos padecimentos chie, 11,1 mais 
de doas meies, a aí-liigiarn e 
obrigavam a guardar o leito. 

Cstimamol-o do coração, fazen-
do ardentes préces pelo comple-
to restabelecimento wda nobre e 
bondosa senhora. 

Ifareeilos na rua 
hxllibiu-se, pela primeíra vez, 

na ultima terça-feira, esta peça 
c',arriavalesca, gile passa em re-
vista os acontecimentos mais no-
taveis cio ali no passado. 

Dizern-nos que tem espirito e 
que os rapazes, encarregados dos 
principaes papeis, se apresentam 
bera. 

Elo auctor e a estes apresenta-
mos os nossos parabens. 

«Barcellos» (regenerador) 
A oflicina tvpographica, onde é 

impresso o nosso semanario, e o 
escriptorio da redacção, mudam-
se amanhã para o largo Barjona 
de Freitas,•baixos da casa n.os G, 
7, 8, junto ao café Mattos. 

Tuna de Colinbra 
Somos informados de que, em 

qualquer dos dias do carnaval 
proxi mo, vira a esta villa a Tima 
de Coitnbr<l, composta, apenas, 
da briosa e gentilíssima classe 
académica. 

No iinez de Janeiro 
]louve o seguinte movimento 

de nascimentos, casamentos e 
obitos„ darante o mez de janeiro, 
no concelho de Barcellos: 
Nascimcntos:-Legítimos, v. w., 

__ f. 3t1-'108. Illegitimos, vP7; f 10 
-16. Total geral, v. 76, f. 4J - 
125. 

Casamentos:---Solteiros com sol-
teiros, 1.0. Solteiros com viuvas, 
3. Viuvos com viuvas, 0-24. 

Obitos:-V. 35; f. 37-72. 

Notas da sesuana 
0 sr. Mathias Gonçalves da. 

Cruz, importante proprietario e 
politico, acha-se doente com in-
tlitenza. 
-Sabbado faz asnos o Sr. An-

tonio Esteves, conspícuo escrivão 
de direito n'esta ' comarca. 
-No domingo, tambem faz an-

nos o Sr. José Marcellino Coelho 
da Cruz, excellente moço e boa 
alma. 

--Na ultima quinta.-feira, este-
ve n'esta vil ia o sr. dr. Cot roa 
Simões, conego da Sé de Braga 
e presidente da Gamara da mes-
ma cidade. 
-Regressou 'a Barcellos o sr. 

dr, Sotlza Clivistino, distincto me-
(lico, acompanhado cie s. exm.a 
família. 
-Domingo houve no quartel 

do batalhão aqui estacionado ju-
ramento de bandeiras. 

oiro iu 
Audiencia de 19 de feocr°ei`'o 

orpilanolo tico 
Dependencia ao 6.o o f ficio-

Inveritario por obito de Maria do 
Carnio Brandão, viuva, desta 
villa, 

A ttdiencia de N 3 de • feoerciro 
ã ominereiM 

Í.a classe-4.o of eio->1ev.oJe-
ronvmo Gonçalves Chaves, d'A-
pulia, contra soa irmão e cunha-
da Manoel Gonçalves Chaves e 
mulher, de Fáo. 

•rpnlnaflologico 
5.a classe-6.o•officio-lnventa-

rio por obito de Antonio Fernan-
des Azevedo, d'Adães. 
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No 1woXimsio u:abbndo. q7, 

na i; reja dos wereeiros :ís 
i> moras da fnanli:á, é resida 
unia nnissa enn sulffra,•io da 
Q>l,:•firyuelina 6tosa tio •d8f©a. 
Os (Vie esta subserevein 

enli n/►fniC de ]>. L:nfft'a ••de 

1.15]3,1 Illeardo de 
Lifna ftarreto, (anmseniC) ro-
gasa :is i cssa►as alie sitias rela-
Coes a sisa 1► 4,%ença em tilo 
religoso acho. 
Bareeilos, 25 de feverei-

ro de it•i79D. 
Albe•Go de Jesus 
D,,,id de So(cza Cara~m 
Tos,; Vallo)igo 
ro+a,a'o de B(ii-ros 
A+ato,eio t•alla+zgo. 
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AGRADECIMENTO O 
Os abaixo assignados julgam ter 

agradecido a todas as exm.as Sr.as 
e exrri.°1 cavalheiros, chie se di-
gnaram cumpi'iiiiental-os por oc-
casião do fallecirnento cie sua 
sempre chorada mãe e sogra, mas 
podendo ter havido qualquer fal-
ta, por este meio, a todos agra-
decem muito penhorados. 

F, sem melindre para pessoa 
alguma, não podem os abaixo as-
signados deixar de especialisar o 
exrn.o Sr. dr. José Belleza, que, 
com o maxirrio cuidado e cheio 
de carinho, p1 ocurou salvar a sau-
dosa extincta; bem como os 
ex)ri.os ecelesiasticos, que se di-
gnaram olrerecer rriissas " por al-
ma d'ella, os que assistiram ao of-
ficio de corpo presente e acom-
panharam o feretro ao cemiterio, 

l 

não aeceitando as oífertas a que 
tinham direito. A todos, pois, o 
seis eL( lrno ),econheciinerito. 

Barcellos, 20 de Fevereiro de 
1897. 
Chantre Antonio liaria de Souza 
Crtravaua. 
João Emilio de SOUza Caravana 
Utvid de, Sarda Caravana 
Maria do C. dos Satos Caravana 

Alnieeda 
1.a h .a(,a 

2.a pilijlicação 

No dia 7 de narro proxi-
mo, por 11 11ora•, da Mamo:t, 
no tribunal judicial d'est:t eo-
marca, perante a joio cle di-
reito nesta mesma eorrl:rrC:I 
e 0escrix:io do primeiro ofti-
cio, tem de se prorec, n, li 
inat:u, •io dos bens de er   
penhorados a José Luii Pe-
i•eii•n, solteiro, rn:••oi•, da fi•e-
guezia de M"dões, na exc(•u 
(.ato 11ypotller;iria quelbe mo-. 
ve José Manoel da Co.,La Fa,-

via e Silva, viuvo, propr.ieta-
rio, de Villa do Conde, os 
quaes bens são os se2 n i n tos: 

f;ens de raiz rnllodiaes 
1.c-Nal're•;uezi<a. de •Zidóes 

e lu ;ar de Lodeiros, o cam- 
po denrirriinado de-Soviriha"s 
-de terra 1<l.vr:idiacom arvo-
res de vinho e anua de regia 
d<a'poça do ribeiro e de lima, 
em parle, nascida no mesmo 
eampo, o qual faz uma chave, 
ao nascente, do lado do sul e 
de matto com alguns carva-
lhos e sovereiros, avali::tdo na 
quantia de G073G`•0 reis, 
2.°-Na mesma fre-uezia, 

extrema da de Gamil, e longa 
da Torve de Baixo, o campo 
(haorninado-dos Curuios-' 
de terra, lavradia corn arvo-
res de vinho e a-oa de regia. 
da, poça do Souto, avaliado na 
quantia de 163840 reis. 
3.°-Na fregrtezia de Ga 

mil.e lotar de Lodeiros, n. 
(';rapo denominado= de Lo-
deiros-de terra lavradiaconi 
arvores`fle vinho e fructa e de 
rnatto com pinheiros, avalia-
do em 402:5000 reis. 

4.o <1 mesma frcguezi:l 

de Gninil e lo-,a.i• de Baldri.s. 
(o campo denomi .tdo - d:l 
I3oucinha,-de te, ra lavradiai 
com :arvores de vinho, a\;'1_ 
liádo na quantia de 1,)'1; 8,1 0. 

Is outro sim, por este li , 
citados gilaes(luer e'redrn•es 
inrnrt(,s do exe('tzta(ln, nos 
doai-ti-o 844 do codi;;o do 
processo civil, para os devidos 
offeitos. 

Bareellos, 16 de fevereiro 
de 1807. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
l{ernanrlos Braga. 

(2 -1) 0 escrivão, 

João Botelho da Siiva Crtrdoso. 

Edites de 30 dias 
2.a publicação 

No juizo de drreiló da 
comarca de 13arceltosecar-
lorio do terceiro oflicio cor-
rein uns autos de habilita-
ç,-1o, com audiencia do iMi- 
nisterio Publico, requeridos 
por Maria. Gomes cia Costa, 
viuva, da freguezUi de São 
Romão de Fonte Coberta. 
desta comarca, por meio 

dos quaes pretende que se 
lhe delira a suecess,,lo erli 
tudo quanto constituir' a 
herança de seu lill)o João 
Goines da Ctinl)a, acizente 
1)a mais de, 30 anhos paia 
os Estados Unidos do Bra-
zil, presumindo-se falleci-
do, visto cl'elle n•ïo haver 
noticias o .11,10 consoar que 
deixasse filhos ne(n disjro-
siiv,úes teslwlfentai•ius', de-
elai'ando-se por'.isso aberta 
a liei°gaia d'aquelle auzen-
te seu filho a lilvor cia r"e-
querelil,e Maria Gonïes da 
Gosta, • corno sua un oca e 
t)niversal herdeira, visto 
ter falleci(lo seu marido 
Manoel Gon)es da Cunha, e 
(,«er-lhe entrega aos bens 
da herança, podendo ella 
tomar conta de tudo inde-
pend,enteniente de caução 
e mais precauções oflicio-
sas; ë portanto julgar falle-
c•(.lo o predito seu filho e 
procedente e provada a 
inesma hab)li.taçao. 

Correm, pois, editos de 
30 dias, a coutar da ultima 
publicação deste armuncio 
no « l)iario do Governo», 
citando todos e quaesgt)er 
interessados incertos que 
se julo-uern com direito a 
imhuunar a habilitação, pa-

na sel;unda audiencia 
deste juizo, depois de findo 
o praso dos editos. vereis 
'iceusar esta e asso 'nar-se-
[lies 3 audiencias ] irra con-
testarem, querendo, sob pe-
na de revelia. 
As audiencias n este iiii-

so tr n1 lotar todas pis ler-
ças e sex tas- feiras, n,ìo sen-
do dias feriados ou sei n ti fi-
caçlos porque Sendo stuiti-
flcados se forzem nos iiiiii.le-

diatos se tt lr)br m o nio fn-
r•ern, no tribunal ' jutaicial 
d'e(a vida, silo no lar-fio 
da Gamara. 

B;rtceilo., 16 de feverei-
ro de 1897. 
(20) 0 escrlv:ïn 

Antonan Pe1•l',t1'it •:;t•Nrg• 

Verit'1gwU i a exclCCld;tO 
0 timo de 
I ì',• ,,rtnrle•• 13rrtga 

Al'reiid lt Í(l c `o 

1.a 
2.• publica(,:(o 

Nn dia 7 do proximo mez 
de ni<]rço, por 11 sor: d<1 
m:lnfl<►, :l polia cio ti'ibun:ll 
judi(-ial desta (° ora:1!•(•;1, tela 
de se pra(,eder :í arremataç- 
dos predio.s abaixo (l(- (1.1 
dos, des('.riptos e pariilhados 
no invent.wr o a qw, se pro('e-
deu pnr óbito de Joaquim Jo-
sé da Casta •t•i'alllo, que foi 
da fregiwzi<a de ;\ nri,ini, e 8'm 
que hoje inventariaste Do-
min gos José da Costa Ar<u-
jo, morador n.a mesma ft•e-
guezia, para com o seu pro-, 

di-wtn sei em pinas as dividas-
P;1 ívas do,sci 1pt::ts e • pl)rova-
d:i; (, ql1(• sìi,o de rc•spnnsalii-
1id:ule d.,• Menores Jnsé J(,a-
(II]Inl e os 

fDa•:a7a) à('.asa's.3a:t•>iuR►3clq>za! 
ai•c•te a•a6t2a°e i≥ ta► 

Uma pl ç,• i,,a,> cle terreno 
demaíto t•nnl rOl'VilfinGB sn-
vein!rus, ••'"••r', no rnol](e cie 

•(•o,rrt':Tb;)ti-
mento do 1ï,0 reis 
que '11Mll:ilul(,n'e 1rn1n e res-
Oc(;tivn land(•li+•(, c':t •quaren-
t,«,na, 

Prato forr? ro a oYa►a @•x •nn 
La•atr►rsfa;;aD, •Ya't`1'(`F:':t 

1iw'o. ar:4 c• 1Laeie a1<e •Taºe sia. 

1J1w1 Ì)iil't':? de ilia(i(r e 
n1lf••••ri`•r•:l ;• : i'Itri::,so•••ei•c•ll(r•e 

:Irll)(, r„ r' "(- ria de In i•:l-
I•O c,rri l•,i`r••(s, r,nrn arvor(s 
rly v lli:o, 1 [n e (,(,Irl 

i,ua de ] orna. n 1(,<i, t:ilr.1(Ia 
1nr 11:t.redes e no lo•ar 

'i:l lilgl.111]h:l., fl'er;llE'Gi:i 1 Cle 
1+I:1.1 tira, nvitinil,, , (,orn ab 
mento do foro de 156 1. d(• vi-
iilio e 40 r(,is eni dinheiro, 
rue <innualmente paga" n res-
p+'ctivn L1ud«,min da quni•en-
tena, em 41(. ,3094 reis, 

MlaiZ :a!lana3i:t1 
Uin eir•:,dO de terra ]nvrn-

rlia, aos halci,es, corri uveiris 
e fructeil a.s e n—im. de 1 eYa e 
lima, ( hanind ,)-f) 
lu:i1 toro nula. (-.:isa em rni- 
nas, situado no lotar da" P.i-
luinlia, fi (,•nrzi<1 de 11 i"rtim, 
(lo v:itnr cle, 2i>1-•:)00 reis. 

I',•te• bens .erltn a.l'i (' nl:l-

(,:Idos, por l)rn(,n nunca. infe-
rior à filia < ivalia(':1"n e cum a 
declar:l.(,•to de que ra" cOritri-
bui ìtc) do reisto pol• t.ititlo 
nrlE?roso ficaiil a cai---o do ar-
rem<ltantn, 

I'clu l.]: isenta s:in (• it:l.dns 
toclos os (,rodores incertos do 
1111"P,ntal'iaC1n pata :a«Istir•em 
à prn(,a e us:u-4•nl, ( l1ler(,r-•do, 
dos direito, (Inea leilhescon-
c,ed n. 

hir(•r,llos, 12) de fevereiro 
de 181)7. 

VC2'l r(l.in1 ;t n1nP }i r1Ã• • 

Frr+uurdes l.r+rga. 

Tos/, C!rrrrd;) Pé-1rirr lirr"-h+Gsor. 

Editas de 6 mezes 
• a 1)I31J1]Ca S.&0 

No juizo de direito da 
cone tl,(,,;r de Bareellrls e car-
torio do Leigo?ro offirtio cor-
reu) u))s autos de l 
Ção, com it)d ericia cio Mi-
nisterio PtiliL,co. FKlueritlos 
laor Maria Gomes da Costa, 
viuva, d<.t 1'i•(,(-Yuei)a ire São 
11orrião f1e Fonte Coberta, 
desta comarca,_ por radio 
das quaes pretende que se 
lhe. defira a suecessdo era 
tudo quanto constituir a lie-
rança de seu filho Jogo Go-
rnes da Cunha, auzente ha 
Mais de 30 anhos para os 
Estados Unidos do Braz•1. 
presumindo-se fahlec ', 
visto d'elle n,lo haver noti-
cias e não constar que dei-
xasse filhos sern disposi-
ções testatventarias, décla-
rando-se por isso aberta 



a herança (1'ai41e atizente 
s(,u li.rho a favo-r cia r•e(,ito- 
rente M4 t1°ia GoleiesCos-
t,a colijo sua unica Ct!1'-
sal herdeira, visto t(•r f<ilte-
ci(_lo ser] niari(io 1,1Lnoel. 
Gan)r--s ( ta e n-
.do-se-llie enir('_,a (lu)S l.)ens 
da lleranen, 1)o(l('n(lo (lu tu-
do t('iinai' (',ol)ía 1n(j(:,pe,riE_lela-
telltentE' 

pl'ecalí(';)('s ri•licios ,ts; e, por 
tanto j1tl 1111, f3tleci(lo o 1wo-
dito S(..0 ililio e ►rro('Eil(,ilte 
e. j)rova(l.l a 1nr::•lna l) tl) li-
t<aç',lo. l•ul. C'Olthi .1 ; ia do 
qu.e con,.'211,1 e(liLr)s du seis 
Inezes, a ('. Oia, ir d, t,it,,.l rli7 

pul)li(°ac°iro ( l'(lsle <a.nnuncio 
fio do Uuvei 1aol,c1-
tali(10 preferido nnzente 
João G,oliles da Ciiriji<a, 1),.1-

ra, na 2.' au(lienci <1 lcste 
jrlizo. del)o1:s de fïll(lo o pi a-
Go dos e(lltos, 

esta e mi nJsi Í Ynar-se-]lie 
tl-es au(1ie11elas p'Ira con-

testar. quer°elido a niesrua 
h<lliüil.,lç;<•to, sob pena de re-
velia. 
As ancieneies tena, locrar 

eri3 t041as aS tc-.r••,ts e sei 

feiras de (;ti(_l<a semana, 11(110 
.sendo dias feri«.dos ou san-
tilietdús.lion.lue sendosan-
t,í ,-actos l•kctii.ii para o prj-
rrlci1,o dia util, rio ta•i1)un<al 
judicial d'esla villa, sito no 
larflo da Carnara. 

ly<.u,eel1os, 16 de feverei-
ro de 1897. 
(10) fl esr.,ri•'ão, 

,ri ntonio 

Vei•iG(lviei a etactidão. gllno 
U jui, de dh.érto, 

Fernancles Braga. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

juizo de direito (1 'es-
ta Canaai'ca (le e 
cartorio elo esel'iv, do 4.° 
oil  nos <111-
tos d'inventar Io de rneliorles 
a quio se procede p01-, f.ille-
cil..tenLo de Cn14Ota da coli-
cei< ào, i norador'a que foi lia 
fre(rtlezia cie S. Pe(lro do A1-
vito, e eni que inventarian-
te o viuvo José Joaquim 
(101ivelrn da n-i siil, 
tlf'lla t;01'reln edi tos de 

[xilita dias a Criar' o rllt:'res-
sndo nuzenl,e ein lru'te i11- 
cella nos Estados Unidos 
do I rnzjl Tosú Joagtailaa 
('Oliveira, de maior ed-à1e, 
liara assistira todos os ter-
mos até lhial do lnesrno in-
veitla io e n'(-lle deduzir, o 
seu direito colil a perla de 
revelia. Pelos rnesnios edi-
tos e ]) ara 0 naesrtl0 lln1, são 
e•unlialente citados todos os 
credores e le<ttarios des-
conhecidos ou domiciliados 
Fora da comarca, cone a faies- 
ina 1)ena de revelia. 

lgareellos, 13 cie feverei-
ro de 1807. 

Veri[itluei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Fernandes Praga. 

0 escrivão ajudante, 
fosé C(rsin iro Alvís i)tonteiro. 

Annuncio 
2.a publicação 

No dia 7 de março pro-
futuro, por 11 horas 

da manhã, á porta do tribu-

lud jud.ici<tl d'(•st<l vill<l, hln 
vii'tudo, da pol' 

custas chie o dulG ado do 
L'rocrn ; tdu1' l geio nesta 
COrliarca 1,nove n 1'l,tl'la Pe-
reira, v eiva, de Basluço 
(S. '10,ão) telas de, se proce-
der a ar'rerrl<ltaç<ao, eras lias-
ta pl.11)llC,l, dos lJ(SrlS SC•11111- 

tes:-0 usufriu4o (Ii.tu a e-
xeclltad<a terei d umas c,ts<ls 
Wvi'es e terreas e junto ei-
r•a(lo de 1, 1,ra lavra(lia,Conl 
<.lr'vol'es avi(1,idas, sitas n.o 

l ogar do Monte, da rn esflla 
f1°(•' uezia de fo-
reira <i Cura iri MuniCip:d 
('este conc(,llro, araliado elas 
1]_1:735 reis: 0 usufl1u.cto 
cie uilia liotaça de ur,ttto, si-
ta no lomU, da 1»oa-fê, fi e-
• uezi,t (.fita de P<lsl(iço, tarn-
l•erla foreira <ì Calr),tra, ava-
liado elas 1'eis 10:140. 0 di-
reito que a (resma elecuta-
dateln árluaritiade 10.1:027 
rs., I:rlutUada p r Anl,onio 
Ver'nalades da Silva e nau-
llier, de Bastuço (St.' Este-
vão) ern escr•il)tura j)ubhca: 
direito este que entra em 
pi-,,.iça por 75:768 reis. 

São, por este meio, cita-
dos todos os credores da 
executada para assistirem)., 
(querendo, á alludida arre-
uiataÇão e deduzll'ern 'o seu 

direito. 

Barcellos, 12 de feverei-
ro (te 1897. 

Verifiquei a exacticlão. 
0 juiz de direito, 
I{'el nanrl•s Praga. 
0 e•crivãn, 

Antonio Pereira Esteves, 

(17) 
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CARITIONIk 

LARGOI DA PORTA NO13l1I1 «a 1,1 

rompido sortido de todas 'as fazendas de lã, sed,:r e rtlgodão, 
além de uina grande quantidade de nl.indezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas, 
1••'ncarrega-se d.e rnand.ar vir qualquer encominenda das principaes 

` casas de modas do Porto e 13raga 
Coroas lojierarias, hoaaryatets e selas aprestes 

AGIliNCIA da Companhia de Seguros .A,. Urba>s1a 
Í • QDA'•9fl ;•flQ9d•, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

01-IiN 
• 

O '01w w 
'i .,, ii 

w 

0—Largo da .Porta Nobre-441- 

zM&CzZLOS 
Esta casa tem uma collecção distinetamente apurada dos me-

lhor es typos de fazendas nacionaes e estrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

U seu atelier, montado 'coras todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestro da reputada Casa h:eil, de Lisboa, esta á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos Clgurinos. 

Recommendarnos uma visita ao estabelecimento e officina, gne 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcçãó 
cios seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO DA FE1RÀA 25 
(Proximo ao terzaapl<o do Ne>nhor 1113otu Jesus da Cruz) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as quin-
tas-feiras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Francisco Ilenriques Cas-
tanheira. 

ME_i11CI.;1RIA ,01,1VEIJUIA 
Campo da Feira 

N'este bem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, alem 
do gtie lhe dia respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha ri. 
n2. das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; uru grande deposito de conservas, corno--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortido de sapatos de ourêlo etc. etc. 

Anno  
semp,stre   
Trimestre  
Avrilso   

1b200 réis 
600 » 
300 » 
30 » 

1'ai•a fera cle Barcellos aceresce o 
irnpoi te das estampilhas. 

r 

y/ ••IL II• °'j ,r ICu•JI'i,J . I'ill•l1•1 B ,1 I ma 

REGEN1+ RADO1.1, 

1a:••lii•Qi➢ iaa ff.l•,••'Q1a•15i_•v'if;l. 
F 

A UG Us 11,0 810 UCASA XIX 

TM 

•°QllD•lára••°9D•• 

Corpo do jornal 40 réis 
Secção de anüi:incios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios anririaes, ajuste especial 

Os srs. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

( 

Testa bem montada off.cina imprimem-se, cóm nitidez e promptidáo, relatori.os e 
estatutos de Lancos e companhias, todos as modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochsa e. irmandades, circulares, facturas, tapes, bilhetes de visita, etc., etc. 

PlIEI—ÇOS A COMPETIR COi11 AS PRE CiPA.ES CASAS DO PA 1Z 


